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Introdução: O risco de sepse em pacientes vítimas de queimaduras é um fator 
crítico nas emergências médicas, havendo potencial de gerar complicações 
metabólicas e imunológicas que tendem a  fatalidade quando não tratadas 
rapidamente. Dessa maneira, o estabelecimento de novas práticas para detecção 
de biomarcadores que antecipam a avaliação do risco de sepse devem ser 
consideradas. 
Objetivos: O objetivo deste estudo foi analisar os marcadores biológicos essenciais 
para o rastreio da probabilidade de sepse em pacientes queimados, conduzindo 
suas respectivas disponibilidades, eficiências, e efetividades conforme devido 
destaque. 
Métodos:Trata-se de uma revisão da literatura, na qual foram utilizadas as bases de 
dados PubMed e Scielo, empregando-se a combinação dos seguintes descritores 
"Sepsis"; "early detection", “burned”, e o operador booleano AND. Os critérios de 
inclusão foram artigos completos, publicados entre 2024 a 2025. Foram encontrados 
14 artigos e excluídos aqueles que não abordaram diretamente o tema, 
selecionando 4 publicações. 
Resultados: Alguns biomarcadores, como a reação em cadeia da polimerase 
(PCR) e o perfil de expressão gênica (mRNA), podem ajudar no diagnóstico precoce 
da sepse, permitindo a detecção da infecção entre 4 e 6 horas após a admissão na 
UTI, aumentando as chances de recuperação. A espectrometria de massa também 
pode identificar rapidamente bactérias, leveduras e fungos, mas ainda não é 
amplamente utilizada em centros de queimados. A proadrenomedulina 
médio-regional (MR-proADM) é um biomarcador promissor, pois reflete o nível de 
adrenomedulina, um potente hormônio peptídico com atividade vasodilatadora, que 
diminui a permeabilidade endotelial e regula negativamente as citocinas 
pró-inflamatórias. Desse modo, um dos estudos apontou que 44% dos pacientes da 
pesquisa que apresentaram choque séptico também apresentaram valores altos no 
rastreio da mesma. 
Conclusão: A partir da análise dos artigos foi possível concluir que tais métodos 
oferecem diagnósticos precoces e avaliação de risco, mas ainda não estão 
amplamente disponíveis em centros de  queimados no Brasil. Logo, mais pesquisas 
que explorem esses biomarcadores e seu impacto no diagnóstico precoce de sepse 
em pacientes queimados são essenciais. Dessa forma, a utilização destes pode 
melhorar o tratamento e garantir um bom prognóstico aos pacientes. 
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